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A existência da Fundação Ary

Frauzino (FAF) tem sido

fundamental para o

funcionamento do INCA. Com

os recursos financeiros que

ela recebe pelos serviços

prestados ao SUS e de

doações feitas ao INCA,

que se somam ao aporte

do orçamento do

Governo Federal,

podemos ampliar,

manter e treinar

recursos humanos,

promover

campanhas

nacionais de

prevenção e

detecção do

câncer, criar

novos setores e

implementar a

pesquisa, entre

outros. Contudo,

atualmente cerca

de 85% da

receita da FAF

estão

comprometidos

com a folha de

pessoal.

Felizmente,

contamos com a ajuda

de personalidades e

tantos outros anônimos,

imbuídos do sentido de

cidadania e solidariedade.

Artistas e atletas famosos

não só fazem doações

financeiras ao INCA, como

também doam seu tempo e

carinho, participando de eventos

organizados para doentes que aqui

se tratam. Com esta atitude, ajudam

a divulgar o gesto voluntário e

solidário e incentivam outras pessoas e

empresas a colaborarem.

Como o próprio Ronaldinho comentou,

em sua última visita ao Instituto, no início

de agosto, ele sabe o quanto uma iniciativa

como a sua é importante. “Sei que sirvo de

exemplo para muitos”, disse. Agradecemos

a sua generosidade. Nós, como ele,

sabemos o quanto é extremamente

compensador ver o resultado da fé na

superação dos desafios humanos.

Jacob Kligerman
Diretor Geral

Ronaldinho marca mais um gol no INCA

Sorrisos indescritíveis,
estampados nos rostos de

crianças em tratamento
oncológico, e uma legião de

jornalistas da imprensa
nacional e estrangeira. Este
foi o cenário do Prédio-sede
do INCA, durante a visita do
pentacampeão Ronaldinho,
no dia 2 de agosto. Na
ocasião, o jogador oficializou a
doação de R$ 100 mil - parte
do prêmio que recebeu pela
conquista da Copa do Mundo
2002 –  para a assistência
pediátrica no Instituto.

Acompanhado da mulher
Milene e do filho Ronald,
Ronaldinho visitou crianças
internadas e participou da coletiva

de imprensa, junto com o Diretor
Geral do INCA, Jacob

Kligerman. O jogador contou
aos jornalistas o que sentiu ao

voltar ao INCA: “Na última vez em que
estive aqui fiquei muito emocionado ao ver

que as crianças eram carequinhas como
eu e com fé na recuperação. Hoje, estou
ainda mais emocionado, pois venho
como pai.” Ao ouvir o agradecimento
do Diretor Geral do Instituto,
Ronaldinho respondeu,
prontamente: “Tenho uma história
particular com o INCA. Sempre
vejo o que foi feito com as
minhas doações. Isto me faz ter
confiança no trabalho de vocês.”

Depois da entrevista coletiva,
o artilheiro recebeu uma
homenagem no ambulatório da

Pediatria, no 11º andar, e ganhou
presentes e desenhos das crianças

em tratamento no INCA. Em

Ronaldinho visitou a
ala pediátrica do
INCA e distribuiu

autógrafos para as
crianças. Logo

depois, participou da
entrevista coletiva,
ao lado do Diretor

Geral do INCA.

troca, distribuiu bonés
autografados. Essa não foi a
primeira vez que Ronaldinho esteve
no INCA. Em agosto de 2000, ele
participou da inauguração do
consultório odontológico
pediátrico, para o qual havia doado
R$ 30 mil, empregados na compra
de equipamentos.

Durante a visita, o jogador
ganhou um boné e uma camisa do
Movimento Amanhã sem Câncer,
que destina parte dos recursos
arrecadados pela FAF para
projetos especiais do Instituto,
como a UTI pediátrica.


